A experiência de Davi na lida do dia a dia.

1° Samuel 17 


Davi foi o filho mais novo (dentre oito irmãos) de Jessé, bisneto de Rute e Boaz da tribo de Judá e se tornou o segundo rei de Israel. Foi criado para ser pastor de ovelhas. Talvez, em sua mente houvesse apenas a perspectiva de ser para sempre um cuidador do rebanho paterno, porém, Deus tinha muito mais para a vida desse grande herói da Bíblia.


Como pastor de ovelhas, Davi tornou-se valente e corajoso, compreendeu desde cedo que deveria depende totalmente do Deus que desde pequenino ouvira falar pela boca de muitos em Israel. O Senhor todo poderoso que tirou Israel do cativeiro do Egito e o fez passar a pé enxuto pelo meio do mar. O Adonai, Senhor dos senhores, pleno em poder, a quem tudo e todos estão sujeitos.


A coragem e a valentia adquirida por Davi no deserto, cuidando e defendendo as ovelhas, irá se manifestar no futuro como o grande rei de Israel que expandiu o reino derrotando os inimigos de seu povo, principalmente os Filistéus. 


O escolhido filho de Jessé não apenas demonstrava coragem e valentia ao cuidar do rebanho, mas também amor pelas suas ovelhas a ponto de colocar sua própria vida em perigo para livrá-las de diversos ataques,  podemos perceber essa dedicação com a leitura do Salmo 23, onde se vê o cuidado e ternura que Davi tinha por esses animais. 1° Samuel 17.34-35/ Salmo 23


Da mesma maneira que José, filho de Jacó, foi rejeitado e sofreu invejas por parte da sua família, Davi também o padeceu. Percebe-se isso pela maneira como foi tratado por Jessé, por ocasião do banquete com o sacerdote Samuel, e mais tarde por seu irmão Eliabe. Seu pai não o convidara para ceia com o profeta e seu irmão mais velho o julgou mal no campo de batalha.1° Sm. 16.11; 17.28


Davi foi ungido para suceder Saul no comando de Israel, esta sucessão foi revelada a Samuel. 1° Sm.16.1-13


A vida dos pastores de ovelha não era fácil, pois o pastor, até durante o sono, tinham que vigiar os seus rebanhos para não serem atacados; por vezes, havia a necessidade deles dormirem de pé, apoiados em seus cajados, para que as feras do campo achassem que eles estavam acordados. A respeito disso, falou o pastor Jacó quando cobrado por seu tio Labão: “De dia me consumia o calor, e de noite a geada; e o meu sono fugia dos meus olhos.” Gn. 31.40


Às vezes, alguns são levados a pensar que Davi era apenas um jovenzinho franzino, singelo e desprovido de experiências, por causa da tradução encontrada na versão Almeida, Corrigida e Revisada que declara ser ele um jovem de gentil aspecto. Todavia, em outras versões, como as de Almeida Atualizada, Nova Versão Internacional, Bíblia na Linguagem de Hoje, Bíblia de Jerusalém, Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil, dentre outras, encontramos outras designações melhores para qualificar esse jovem e bravo pastor de ovelhas, como por exemplo: “boa aparência; olhos brilhantes; admirável presença e boa presença.”


O dicionário Aurélio diz que gentil é: “...delicado, gracioso, mimoso, cortês...”. Certamente, estes termos não qualificam bem a figura de um homem que passava horas lutando contra as intempéries do tempo e as bestas feras do campo.


Os pastores da época de Davi levavam uma vida de nômades, deslocando-se de uma região para outra em busca de água e melhores pastagens para suas ovelhas.


As ovelhas são animais que não conseguem achar pastagens e água, por si mesmas, sem a ajuda do pastor, que deve conduzi-las de perto para não se desviarem. O pastor de ovelhas tinha uma relação particular com o seu rebanho, conhecia suas ovelhas uma a uma e as tratava conforme suas necessidades individuais.


Por causa deste contato íntimo, as ovelhas conheciam a voz do seu pastor e obedeciam seu comando, não indo atrás de vozes de outros pastores que não fosse o seu. Havia uma perfeita confiança, elas sabiam que por suas vidas o seu pastor era capaz de entregar a dele. Jesus disse que ele é o bom pastor que dá a vida por suas ovelhas. João 10.11


Outra função pastoral de Davi era manter o rebanho unido. Quando uma ovelha se desgarrava, ele ia atrás para trazê-la de volta ao aprisco, por vezes sobre os seus ombros. Isso era um trabalho difícil e ardoroso que demandava um bom conhecimento do deserto.


Depois dessa análise superficial do perfil de um pastor de ovelhas dos tempos bíblicos, podemos olhar Davi com outros olhos. Na verdade, ele era um jovem que estava no campo sendo preparado por Deus para uma função de muito maior importância que era a de ser o pastor do povo escolhido e o rei de um reino unido, Israel.


Este jovem, de aproximadamente 17 anos, teve muitas experiências pessoais no trato do rebanho, como podemos perceber por suas palavras escritas no Salmo: “Teu servo apascentava as ovelhas de seu pai; e quando vinha um leão e um urso, e tomava uma ovelha do rebanho, eu saia após ele e o feria, e livrava-a da sua boca; e, quando ele se levantava contra mim, lançava-lhe mão da barba, e o feria e o matava. Assim feria o teu servo o leão, como o urso”. 1° Sm.17.34-36.


À frente, perceberemos que a vitória de Davi sobre o gigante Golias será  o resultado de sua fé em Deus e das experiências adquiridas no campo lutando com animais ferozes em defesa de suas ovelhas.


Os livramentos efetuados por Deus na vida de Davi vieram-lhe à lembrança por ocasião da sua luta com o gigante. Ele lembrou-se de quando clamava ao Senhor pelas vidas de suas ovelhas e como Ele lhe atendia. Ninguém pode lançar mão daquilo que não tem, se não temos intimidade com Deus não poderemos nos relacionarmos com Ele em um nível mais alto do que o comum. 


O relacionamento de Davi com o Senhor não era fruto de poucos momentos vividos com Ele, mas de uma vida de plena dependência, de oração, jejum e envolvimento com a Palavra. Sozinho, no deserto, ele adquiriu muitas experiências no trato das coisas celestiais. 


Quantas vezes, noite à dentro, olhando para as estrelas ele não se sentiu só, todavia, nestas horas, elevava a sua voz e conversava com o Pai Eterno e Este o ouvia e respondia. “Uma noite revela conhecimento a outra noite,... por toda a terra se faz ouvi a sua voz...” Sl. 19.2


Para usar a funda, com tanta destreza, como Davi usou contra Golias
, só  utilizando-a muitas vezes contra os animais que atacavam o rebanho, ele sabia do potente golpe que poderia desferir no gigante com aquela pedra lançada pela sua atiradeira, se ele nunca a tivesse usado, não teria como saber sobre este poder.


 Israel na época do reinado, era famoso pelos seus atiradores de pedras, estes eram homens hábeis nesta arte, assim como Davi. “Entre todo este povo havia setecentos homens escolhidos, canhotos, os quais atiravam com a funda uma pedra em um cabelo, e não erravam.” Jz. 20.16


Só saberemos usar os recursos que o Senhor nosso Deus coloca a  disposição da igreja, quando lançarmos mãos deles e os usarmos em nossa luta diária contra os poderes das trevas. ”Porque as armas da nossa guerra não são carnais, mas sim poderosas em Deus para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos, e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento de Deus.” 2°Co.10.4-5


Ninguém pode conhecer o poder da oração se não ora, o poder do jejum se não jejua, o poder da Palavra se não ler, não estuda e não medita nela.


Por Davi ter dito que matara um urso ou um leão pegando-os pela barba, percebemos que ele era um jovem que sabia lutar e que sabia lançar mãos das armas espirituais para alcançar êxito, principalmente da fé. “Ora, sem fé é impossível agradar a Deus; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam” Hb. 11.6


Pegar um animal feroz pela barba não é uma estratégia boa para lutar contra ele, porém se este tem uma ovelha em sua boca e não a larga, mesmo depois de atingido pelas pedradas lançadas da funda, parece que não existe muitas outras alternativas a não ser lançar-se no combate corpo a corpo contra o agressor e esfaqueá-lo.


Talvez, em um momento de desespero, ao ver uma ovelha na boca da fera, Davi tenha se lançado com “a cara e a coragem” sobre o animal e só depois tenha percebido que somente pela ação sobrenatural de Deus ele poderia ter realizado tamanha proeza.


Exemplificando: é como uma mãe que ao ver um carro em cima do seu filho e, sem saber como ou de onde consegue buscar força necessária para levantar o veículo e retirá-lo de cima do seu pupilo. 


Eu creio que essa força é divina que, muitas vezes, mesmo sem saber e até mesmo sem conhecer Deus, Ele está ao nosso lado para nos livrar e nos capacitar de recursos sobrenaturais para vencermos as barreiras naturais.


Davi experimentou dessa energia sobrenatural para se livrar e também ao seu rebanho; é com experiências de uma vida passada no deserto, bem presente em seu subconsciente, que ele desafia o Gigante. 


Uma revolta revirou suas entranhas ao ouvir o incircunciso blasfemando o Nome do Deus de Israel, a mesma aversão que sentia ao ver seu rebanho atacado por feraz.


Muitas vezes, somos chamados a nos revoltar contra os insultos proferidos por satanás contra Deus e pela sua maneira covarde de atacar o rebanho e desta maneira levantarmo-nos para “pegá-lo pela barba” e livrar as almas da sua boca asquerosa, quando não é possível atingi-lo de longe. “...para que não sejamos vencidos por Satanás; porque não ignoramos os seus ardís.” 2° Co. 2.10b-11 


O poder do Espírito Santo se apossou de Davi (1° Sm. 16.13), levando-o a ouvir  uma voz celestial: “não por força, nem por violência, mas pelo meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos”. (Zc. 4.6). 


Quantas vezes ele não sentiu este poder quando, sozinho no campo, lutava contra os inimigos; essa sensação, esse “arrepio n'alma”, revelava a Davi o momento certo para avançar contra o gigante, pois Deus lhe daria a vitória. Era o mesmo sentimento experimentado outrora, quando lutava com os ursos e os leões que davam sobre o rebanho.


Ele só teria uma chance e não poderia desperdiçá-la, tinha que acerta o gigante no único local desprotegido: sua testa. 


A destreza conseguida pelo uso diário da funda permitiu que ele não errasse o alvo, só o uso constante, contínuo e determinado das armas celestiais nos capacitará a não erramos o objetivo. 


Durante a batalha com o gigante Golias, se Davi tivesse errado o primeiro tiro, com certeza, não teria outra chance, pois o adversário era experiente e perceberia que a intenção era acertar sua cabeça e não daria outra brecha para ele. “...usando bem cada oportunidade, porquanto os dias são maus.” Ef. 5.16


A certeza das grandes vitórias só virá com pequenas conquistas diárias que conseguimos pela nossa intimidade com o Senhor, é como diz o ditado popular: “de grão em grão a galinha enche o papo”. 


Como ir contra gigantes como Golias, se tivermos medo de “lobos, ursos e leões” que por ventura venham contra o nosso rebanho; é lutando e conquistando pequenas batalhas que estaremos sendo capacitados para vencer as grandes: “Foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei.” Mt. 25.21


Percebemos pelo trabalho pastoral de Davi que existem armas para serem usadas tanto de longe, como de perto. Davi usava a funda para atingir o inimigo de longe e o cajado, como a faca, para matá-los de perto.


Deus está nos treinando para aprendermos a usar todas as armas que Ele colocar a nossa disposição. “Deus é o que me cinge de força e aperfeiçoa o meu caminho.  Faz os meus pés como os das cervas, e põe-me nas minhas alturas. Ensina as minhas mãos para a guerra, de sorte que os meus braços quebraram um arco de cobre.” Sl. 18.32-34 


Durante o exercício do nosso ministério enfrentaremos problemas que se mostrarão como gigantes enormes e intransponíveis, devemos lembrar que essas dificuldades poderão ser destruídas se a nossa fé for exercitada como foi a de Davi. 


A experiência adquirida no campo de batalha nos levará a ter mais e mais fé para vencermos qualquer batalha, seja contra quem for. 


“Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e toda a força do inimigo, e nada vos fará dano algum.” Lc. 10.19 

“Não devemos olhar para o tamanho da montanha, mas para o tamanho do nosso Deus que é infinito”.

Paz seja convosco

�	Golias era um guerreiro filisteus, tinha mais ou menos 2 metros e meio de altura, sua armadura pesava em torno de 60 quilos, só a ponta de sua lança pesava 7 quilos.
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